
CELEBRAR A VIDA EM  FAMÍLIA: ESCOLA DE DOAÇÃO MÚTUA
27º Domingo

(1) - RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, o amor une homem e mulher em igual dignidade e mútua cooperação. O bem-estar é o objetivo da união. É o que hoje celebramos  – em nome do Pai... Amém. A felicidade do casal / é o bem maior do casamento. Graças ao amor, casais constroem relações saudáveis. Unidos em amizade, / vivem o companheirismo.
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Assumir compromissos é valorizar o outro. Bons cuidados garantem nossa  felicidade. PAI, cometi erros no caminho. Piedade, serei respeitoso. Dignidade é tratar o outro como dádiva. Descuidar gestos e palavras causa tristeza. Cristo, exigi demais.  Piedade, serei generoso. Homem e mulher, feitos para a união.  Amor é capaz de doação. Espírito Santo, não fui acolhedor. Piedade,  serei receptivo. Deus não exclui ninguém; seu perdão nos reconcilia na paz para relações responsáveis. É o que celebramos – em nome...  Abertura de coração nos reconcilia.  Agraciados por Deus, viveremos em comunhão.

(3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura do livro do Gênesis - 2, 18-24 

Depois de ter criado o homem, Deus concluiu: "Não convém que ele fique só, vou fazer-lhe uma companheira”. Ele modelou da argila todos os animais da terra e todos os pássaros do firmamento, apresentando-os ao homem para que desse nome a cada um. Assim foi feito. Porém, o homem não encontrou uma companhia que lhe fosse semelhante. O Senhor Deus, então, o mergulhou em um sono profundo. Tirou-lhe uma costela e dela formou uma mulher. Ao apresentá-la ao homem, este exclamou: "Agora, sim, esta é osso de meus ossos e carne de minha carne! Seu nome será Eva (feminina), porque foi tirada de Adão (masculino). Agora, o homem é capaz de deixar pai e mãe para se unir à mulher; e os dois passam a viver em união. PALAVRA  DO  SENHOR !

-------------------

Deus- Benção em decisões está conosco...
Proclamação da Boa Nova segundo Marcos - 10,2-12

Aconteceu que alguns fariseus se aproximaram de Jesus para questioná-lo: "É permitido a um homem repudiar sua mulher?" Ele respondeu: "Qual foi a orientação que Moisés lhes deixou?" Responderam: "Moisés permitiu repudiá-la, dando-lhe um atestado de divórcio". Jesus lhes disse: "Pelo fato de as pessoas serem muito frágeis, Moisés deixou esse preceito. Porém, no princípio, Deus criou homem e mulher. Por isso, deixam seu pai e sua mãe para se unirem, e os dois se tornam um só. Portanto, o que Deus destinou à união, o ser humano cuide para não separar". De volta para casa, os discípulos lhe perguntaram sobre o mesmo assunto. Ele lhes disse: "Se alguém - homem ou mulher -irresponsavelmente, repudia seu cônjuge, casando-se novamente, revela a fragilidade de sua decisão”. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO!

HOMILIA  -  CREIO
Oremos:.. Deus-Amor, sob vossa bênção, conservemos um sorriso, promovendo a união. Os casais testemunhem ternura.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém        

VIVÊNCIA CRISTÃ

Cremos em Deus -
 abençoa nossa união.
Cremos em Jesus -
testemunho de tolerância.
Cremos no Espírito Santo -
enriquece relações.
Cremos na Vida -
seu valor é amizade.
Cremos na Igreja -
faz celebrar a bênção
Cremos na Ressurreição -
amor em expansão.

Cremos na Vida Eterna -
união com felicidade.          


(4)- OFERTÓRIO
Oremos ... Nossa oferta: a missão de construirmos fraternidade na família. União de casais  com alegria de pacificar a convivência. O abraço no perdão. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) - LOUVOR 
Deus-União está conosco.. Corações ao alto .. Demos graças... Integrados em famílias e comunidades, criamos laços de amizade e amadurecemos como pessoas. É oportuno dar graças. Deus nos abraça em sua compaixão. Louvor ao Pai bondoso. Na união, torna-se acolhedor nosso coração, abençoado nosso ser e agir. Bons cuidados valori-zam o relacionamento. Louvor ao Filho-Irmão! Estamos a caminho: superamos dificul-dades, a esperança nos faz prosseguir.Erros assumidos  nos devolvem a paz.  Louvor ao Espírito que nos guia. Com todos que fazem parte de nossa família, no céu e na terra,  demos graças a Deus. S A N T O ...

(6) - ORAÇÃO EUCARÍSTICA

Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, 
TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO 
(-na Igreja, na Humanidade, em cada família-) 
ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- vida em amor de doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA – 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR 
A RECONCILIAÇÃO NA FRAGILIDADE. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão  e bebemos deste cálice, anunciamos vossa morte-ressurreição e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo – Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor – o papa Francisco, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade, cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor. 
(INTENÇÕES...)
Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos - irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

----------------
Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos
-------------------

(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, alimentados com o Pão da Vida, cultivemos os sentimentos de Cristo Jesus.  A serviço de uniões fecundas.  Oremos: .... Acolhamos a bênção de Deus no amor das famílias. Ternura e firmeza no conviver.  Em nome...  Nossa união  seja abençoada comunhão. Vão em paz. Contem comigo. Sejam felizes. 
EM HOMENAGEM À FAMÍLIA
Kahlil Gibran
 “Mestre, o que nos dizes do Matrimônio?” 

“Ele respondeu:- Vós viveis unidos... Mas haja espaços na vossa junção. Que os ventos do céu dancem entre vós. Amai-vos um ao outro, mas não façais do amor um grilhão. Antes, haja um mar ondulante entre as praias de vossa alma. 

Enchei a taça um do outro, mas não bebais da mesma taça. Dai do vosso pão um ao outro, mas não comais do mesmo pedaço. Cantai e dançai juntos, e sede alegres; mas deixai cada um de vós estar sozinho, assim como as cordas da lira são separadas e vibram na mesma harmonia. 

Dai vossos corações, mas não vos confieis à guarda  um do outro. E vivei juntos, mas não vos aconchegueis demasiadamente; pois as colunas do templo erguem-se separadas; o carvalho e o cipreste não crescem à sombra um do outro”.                     O PROFETA
                =   =     =     = 

Toda interiorização pode pecar por uma dose de apropriação indébita, uma vez que, não raro, se rejeita o outro em sua unicidade. Interioridade como fechamento é auto-preocupação ou isolamento. Amor autêntico há de diversificar os amantes em sua mútua e indispensável afeição. Ao se tornarem ‘um’, que seja na ‘dualidade’. Somente responsabilidade corajosa reflete o amor com respeito ao outro. 

Amor é ética pura: toda pessoa existe para o outro. O Self se realiza em respeitosa relação com o outro - o diferente - fazendo que um se faça dois. É a amorosa  responsabilidade pelo outro que confere identidade ao eu. Absorvido, perdido em si, o Self se anula e, por conseguinte, desaparece. Somente a disposição de assimilar a alteri-dade, amorizando-a, confere fecundidade à relação. As famílias partilham mil bênçãos.
-  =  - 
Frei Cláudio

